
299 

 

5. Polinização  

Avaliação da visitação de Melipona quadrifasciata Lepeletier 

(Hymenoptera: Apidae) em flores de diferentes variedades de 

tomateiro em cultivo orgânico em estufas 
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O tomateiro, Lycopersicon esculentum Mill (Solanaceae), é polinizado pela vibração de suas flores. A abelha 

mandaçaia (Melipona quadrifasciata) atua como polinizador efetivo realizando este comportamento no 

momento da coleta do pólen. Têm-se testado o uso desta abelha para polinização do tomateiro em estufas 

visando a melhoria da produção de sementes e frutos. Contudo, pouco se sabe sobre o manejo destes 

polinizadores nestes ambientes. O objetivo deste trabalho foi avaliar em tomateiro, variedades Italiano (ITA) 

e Sweet grape (SG), cultivado organicamente em estufa (1) se a visitação da mandaçaia diferia entre 

variedades, (2) como o aumento no número de colônias incrementaria a visitação nas duas variedades. Os 

experimentos foram conduzidos na Fazenda Malunga - DF durante seis semanas, em uma estufa de 3.212 m², 

onde foram cultivadas 2.028 e 3.645 mudas das variedades ITA e SG, respectivamente. Semanalmente, 

foram adicionadas três caixas de mandaçaia, totalizando 18 caixas ao final da sexta semana de amostragem. 

As marcas deixadas pelas abelhas nas flores foram utilizadas como proxy da visitação e foram amostradas, 

semanalmente, em 135 plantas de SG e 78 plantas de ITA. Para a análise de dados realizamos um teste de 

Mann-Whitney e um modelo linear generalizado (GLM) com distribuição quasibinomial. Observamos que: 

houve maior visitação na variedade italiano (p<0,05); nas duas variedades houve um incremento na visitação 

das flores com o aumento no número de colônias (p<0,05) e o número máximo de colônias (n=18) foi 

suficiente para a visitação de 50% das flores de ambas variedades, embora na variedade ITA este percentual 

tenha sido alcançado com 12 caixas. Os resultados confirmaram o potencial de uso da mandaçaia para 

polinização de flores do tomateiro em estufa e indicaram que mais estudos são necessários para determinar 

as causas da preferência entre variedades. 
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